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como objetivos incentivar a publicação de pesquisas e disponibilizar novas temáticas 
e fontes aos pesquisadores. O conteúdo e a metodologia empregados nos artigos 
são de inteira responsabilidade dos autores.
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APRESENTAÇÃO

Nos últimos anos, os pesquisadores que pleiteiam por uma História 
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matriz da história ambiental, notadamente os trabalhos de historiadores como 
Roderick Nash, Donald Worster e William Cronon, sem olvidar do brasilianista 
Warren Dean. Há também aqueles que destacam uma matriz francesa em obras 
de Lucien Fèbvre, Emmanuel Le Roy Ladurie, Fernand Braudel e outros. No 
Brasil, alguns ressaltam o proto-ambientalismo de intelectuais como José 
Bonifácio ou mesmo de Gilberto Freyre que pretendeu fazer uma “história 
ecológica” ao escrever seu livro Nordeste, publicado em 1937. Enquanto 
os próprios historiadores fazem suas retrospectivas genealógicas em termos 
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a maioria em nível de mestrado e doutorado, com ênfase em história ambiental 
em vários programas de pós-graduação no Brasil e no exterior. Se por um lado, 
uma variada retrospectiva já se encontra na literatura especializada em História 
Ambiental, por outro, uma nova geração nos permite uma visão prospectiva 
de temas, abordagens e enfoques que consolidam ou renovam essa corrente 
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Os textos que compõem o dossiê “História Ambiental e Migrações” 
apontam, sem ser uma amostra  intencional nem representativa, para algumas 
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interdisciplinaridade já que as interfaces com o ambiente podem ser múltiplas 
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paisagens; e, o destaque para a relação entre economia e ecologia que, aliás, 
já se encontra na raiz do termo grego oikos.

O primeiro artigo, “História da paisagem e paisagens sem história”, de 
Rogerio Ribeiro de Oliveira e Carlos Engemann, trata da presença humana na 
Floresta Atlântica do Sudeste Brasileiro. Mais do que objeto de estudo, a Mata 
Atlântica serve aos autores de fonte, de documento histórico para evidenciar e 
descrever um processo de interação e de longa duração entre grupos humanos e 
um determinado ecossistema. No segundo artigo, “Os fatores do desmatamento 

DOI: 10.5007/2175-7976.2011v18n25p1
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da Floresta com Araucária”, Miguel Mundstock Xavier de Carvalho apresenta 
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(agropecuária, lenha e indústria madeireira) do desmatamento da Floresta com 
Araucária. Ainda sobre a Floresta com Araucárias tem-se o terceiro artigo, 
“Migrantes no faxinal e migração de faxinalenses”, dos autores Ancelmo 
Schörner e José Adilçon Campigoto. O estudo trata da migração recente na 
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das Araucárias. Com base em entrevistas com os habitantes locais, os autores 
desvelam a intrincada relação entre migração e desmatamento.

Outra contribuição em história ambiental do Brasil meridional e que 
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Gerhardt. Em “Colonos ervateiros”, o autor analisa a extração e o cultivo da 
erva-mate por imigrantes europeus e seus descendentes no Rio Grande do 
Sul. O estudo abarca, igualmente, a interação dos colonos com os camponeses 
nacionais nesta economia extrativa.

Para o caso de Santa Catarina, o artigo “Unidades de Conservação de 
Proteção Integral: solução para a preservação?”, de Eunice S. Nodari, trata do 
processo histórico de desmatamento da Floresta com Araucárias no Oeste de 
Santa Catarina no século XX e início do século XXI e da criação das Unidades 
de Conservação de Proteção Integral em 2005 pelo Governo Federal. O artigo 
demonstra que o desmatamento não ocorreu pela falta de uma legislação em 
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tange à preservação da Floresta com Araucárias.

O artigo “Modernismo agrícola e cultivo de macieiras”, de Jó Klanovicz, 
trata da pomicultura em Fraiburgo, em Santa Catarina. Trata-se de um estudo 
de caso para uma discussão mais abrangente sobre modernização agrícola. O 
penúltimo artigo, “Meio ambiente, saúde pública e a urbanização de Nossa 
Senhora do Desterro no século XIX”, de autoria de Susana Cesco, examina 
alguns dilemas da urbanização de outrora da atual cidade de Florianópolis. 
A autora aborda processos de transformação de práticas e costumes  como 
o despejo de esgoto nas praias e a lavagem de roupas em rios e córregos da 
cidade. Associa tais mudanças nos costumes com novos preceitos de higiene 
e convívio social encetados pela urbanização. 

O dossiê encerra com o artigo “Caça e preservação da vida selvagem 
na África colonial”, de Sílvio Marcus de Souza Correa.  O autor demonstra 
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algumas medidas radicais de saneamento na África colonial. Algumas dessas 
medidas se traduziram em abate indiscriminado de animais selvagens e 
promoveram debates no seio dos impérios coloniais, inclusive favorecendo o 
balbuciar de um discurso em prol da preservação da vida selvagem durante o 
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colonialismo. Esse incipiente preservacionismo não foi anticolonialista, mas 
serviu para orientar os primeiros projetos de parques de preservação e reservas 
naturais na África.

Os oito artigos reunidos tratam de questões pertinentes à história 
ambiental e contribuem tanto para um diálogo comparativo em torno de temas, 
problemáticas, fontes e métodos em História Ambiental quanto para uma nova 
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Eunice Sueli Nodari e Sílvio Marcus de Souza Correa
Organizadores do Dossiê


